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QUERIDA, 
sequestraram 
minha criatividade
Por Joni Galvão

A INDÚSTRIA CINEMATOGRÁFICA  
DE HOLLYWOOD PODE INSPIRAR  
OS GESTORES ATER BOAS IDEIAS  
REGULARMENTE



Este é um artigo  
retirado da edição de 
abril da revista hsmTeste: pessoas vs. máquinas + Criações na história + E se você não for criativo?
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Ser ou não ser criativo, eis a questão…. Nesta edição temática,  
você vai saber para que serve a criatividade e conhecer  

o que pode estimulá-la e o que a sabota

O INDIVÍDUO 
É MAIS CRIATIVO

Educação para criar + Liderança criativa + P&D por dentro + “Copinovação”
. .

O COLETIVO É 
MAIS CRIATIVO

Um dos grandes diferenciais do trabalho em equipe 
é a capacidade de provocar tempestades criativas, 

formais e  informais, presencial e virtualmente. 
Veja como alavancar a criatividade de time

.

Assinatura: Você que está lendo este ebook tem direito  
a assinar a Revista HSM Management, melhor publicação  
sobre gestão do Brasil, com 20% de desconto! Acesse: 
https://www.revistahsm.com.br/assinatura e aplique o  
cupom HSMJONI20 para garantir a sua

Newsletters: Inscreva-se agora nas newsletters da Revista  
HSM Management e receba toda semana na sua caixa de  
entrada os melhores conteúdos sobre gestão, negócios,  
liderança e carreira! É só acessar http://bit.ly/newshsm

https://www.revistahsm.com.br/assinatura
https://materiais.revistahsm.com.br/newsletter
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A ntes de começar a ler este 
texto, vá ouvir a música 
“The Logical Song”,do Su-

pertramp, dos anos 1970. Aletra 
é um roteiro da nossa vida, da 
infância à idade adulta, e conta 
como perdemos – todos nós – a 
magia da vida.

Quando crianças, enxergamos 
um mundo colorido e maravil-
hoso. Ao crescermos, ficamos 
cegos a isso, o que impacta várias 
competências nossas – e uma 
delas é a criatividade.

Há pessoas e grupos, porém, que 
conseguem evitar essa adultização 

e a perda criativa correspondente, 
e devemos observá-los e nos in-
spirar neles. Não me refiro a essa 
geração de “coachs de vida”, chei-
os de respostas prontas, porque 
eles mesmos não são nada cria-
tivos. Vejo uma criatividade con-
sistente na indústria audiovisual 
e, mais especificamente, gosto 
de acompanhar Hollywood. 
O protagonista lá é a criatividade, 
você tem alguma dúvida? E em 
todas as etapas da produção de 
filmes e séries. O que podemos 
aprender com Hollywood? Para 
começar, Hollywood e a cria-
tividade têm dois segredos: as 
histórias e as emoções.
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“Agora eu  
era o herói  
e o meu  
cavelo só  
falava inglês”

- Chico Buarque

H istórias são a melhor for-
ma de encontrarmos-
caminhos (criativos) para 

os desafios que vivenciamos. 
Elas nos fazem entender o lado 
negativo da vida, que é o pri-
meiro passo para mudarmos a 
nossa própria história – e fazer 
mudanças exige criar. As forças 
antagônicas que sempre ex-
istem nas histórias (e na vida) nos 
inspiram a sermos persistente-
mente criativos para conquistar 
o que desejamos.

Veja o caso do filme Big – Que-
ro ser grande, estrelado por Tom 
Hanks. Ele é um adolescente 
que tem vontade de fazer coisas 
de adulto, mas não pode. Então, 
faz um pedido a uma “máqui-
na de realizar desejos” e, no dia 
seguinte, acorda no1 orpo de 
adulto, mas com a cabeça e as 
emoções de adolescente. Ele 
vive o mundo chato sem ter se 

tornado chato e, por isso, é mui-
to criativo e muda as coisas ao 
seu redor. Assim, ele nos mostra 
que é possível.

As animações do estúdio Pixar 
também são histórias que in-
centivam a criatividade. Toy Sto-
ry não é sobre brinquedos que 
falam – você achou que era? 
É sobre a dificuldade de des-
apegarmos das coisas e tam-
bém sobre podermos ser espe-
ciais sem sermos os únicos. São 
dois elementos fundamentais 
da criatividade: se fica apegado 
a uma coisa, você não cria nada 
novo, e o boneco Woody teve 
de aprender a desapegar a fim 
de criar uma nova vida para si. 
O fato de a sua empresa não ser 
uma versão business da Pixar, 
que é única talvez, não signifi-
ca que ela não seja especial – e 
não significa que ela não possa 
criar coisas importantes.

HISTÓRIAS
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A lfred Hitchcock, mestre 
em manipular as emoções 
nas audiências, uma vez 

declarou o seguinte: “Nós não 
estamos fazendo um filme; es-
tamos fazendo um órgão, como 
em uma igreja. Nós pressiona-
mos este acorde, o público ri. 
Nós pressionamos outro acorde, 
e eles ofegam. Nós pressiona-
mos essas notas e elas riem. Al-
gum dia, não teremos que fazer 
um filme. Vamos apenas anexá-
los a eletrodos e tocar as várias 
emoções para os espectado-
res as experimentarem”. É uma 
declaração que muitos consid-
eram cínica, mas tem o mérito de 
sintetizar Hollywood, e a criativ-
idade, ao que realmente é: uma 
“indústria da emoção”.

Fui sócio e representante no 
Brasil do maior especialista em 
roteiros de Hollywood, Robert 
McKee, que foi quem ensinou 
a Pixar a escrever histórias, em 
1994. Com essa parceria, apren-
di algo fundamental: observar-
mos nossas próprias emoções 
e fazermos as coisas tentando 
provocar emoções nos outros 
são dois motores da criatividade.

E falo de todo tipo de emoção, 
porque, num certo nível, todos 
os seres humanos são iguais no
portfólio de sentimentos. Nós 
temos sonhos, nos frustramos 
quando não conseguimos o 
que queremos, ficamos com rai-
va, queremos ser reconhecidos, 
choramos no banheiro, quere-
mos dar amor e ser amados – e 
a lista não tem fim. Os filmes de 
Hollywood nos mostram isso.

“Nós não estamos 
fazendo um filme:
estamos fazendo 
um órgão, como 
em uma igreja”

- Alfred Hitchcock

ÇÕES
EMO
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RECUPERAR SEU 
COMOCOMOCOMO

CRIATIVOCRIATIVO“EU-CRIATIVO”?



A resposta à pergunta acima 
você mesmo precisa se 
dar, é claro, mas até agora 

já sugerimos quatro passos para 
esse processo de recuperação: 
(1) conscientizar-se de que você 
já foi criativo um dia e sua vida 
apenas caiu na armadilha da “The 
logical song”, (2) decidir libertar-se 
disso, (3) olhar para polos de cri-
atividade como Hollywood mui-
to mais do que olhar para quem 
oferece fórmulas, (4) entender 
os impactos das histórias e das 
emoções na criatividade.

Porém, podemos aprofundar 
essa conversa ainda mais. A cri-
atividade de uma produção de 
Hollywood sempre começa na 
definição do assunto que será 
tratado. Essa prática de definir vale 
para um filme, mas igualmente 
para um produto, um modelo de 
negócio, um design organizacio-
nal etc. E os outros filmes não 
são diferentes. Qualquer obra, 
seja ela uma história de um filme, 
um negócio, uma música, um 
quadro, enfim, tudo na nossa vida 
começa com uma ideia.

E como temos ideias? Do mes-
mo modo que, quando criança, 
você falava: “Tive uma ideia!”. É 

algo que vem e você não reprime 
– muitas vezes, na hora de deitar, 
no banho, durante o exercício ou 
no meio de uma conversa nada 
a ver. A frase na sequência você 
também não pode reprimir: “E 
se..?”. Nas situações cotidianas, 
force-se a ter essa postura “in-
fantil” em vez de dar a resposta 
pronta. Em algum momento, não 
precisará mais forçar.

Vinda e anotada a ideia, você pre-
cisa moldá-la com “limitações 
criativas”. O universo da história
tem de ter um tamanho tal que a 
audiência possa se apropriar dele. 
Sobre quem o filme fala? Sobre 
o quê? Qual o conflito principal? 
Quais os valores universais abor-
dados? Onde a trama acontece? 
Em que momento do tempo? E 
o que mais for necessário. Lim-
ites fazem bem à nossa criativi-
dade; eles é que tornam ilimitado 
o nosso poder de imaginação. 
Star Wars tem uma série de lim-
itações, consegue perceber? Para 
George Lucas, é nessa parte que 
a boa criatividade mostra a cara.

Quer outro exemplo de cria-
tividade construída sobre lim-
itações? Os esportes: a rede 
limita o tênis, as linhas do cam-

“O filme é um  
sucesso ou fracasso 
no momento em que  
se tem a idea”

- George Lucas
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po limitam o futebol, e assim 
por diante. Mais uma ilustração 
disso é a gênese humana na 
Bíblia. A ideia ali é a de que o 
ser humano poderia escolher 
seu próprio destino. E os lim-
ites estão claros, a começar 
pelo próprio Jardim do Éden e 
os personagens Adão e Eva. Na 
versão evolucionista do Charles 
Darwin também há uma ideia 
inicial: a de que a adaptação ao 
contexto foi traçando o destino 
da humanidade. E o naturalista 
definiu bem as premissas disso.
 
Mais um aspecto que vale com-
partilhar com quem busca recu-

_ Não tenha medo de errar.

_ Permita-se falar bobagem.

_ Entenda que a primeira ideia  
que vem à cabeça geralmente  
é clichê, e jogue fora.

_ Acredite que tudo é possível.

_ Quando você estiver criando, 
deixe seu crítico interior de lado, 
calado.

_ Trate toda ideia como uma  
candidata, mas tenha clareza de 
que nenhuma delas será finalista 
até que seja bem avaliada.

perar a criatividade são os “KPIs” 
Tenho dois. O primeiro é, quanto 
mais criativo você for, mais vão 
lhe dizer “Você é louco” ou “Isso 
não vai dar certo”. Em vez de se 
abalar com essa turma do con-
tra, você deve usar isso como um 
KPI de criatividade pessoal. Toda 
vez que isso acontecia comigo, 
pelo menos, eu sabia que estava 
no caminho criativo certo. O se-
gundo é você mesmo tentar re-
sponder à fatídica pergunta “So-
bre o que é o seu filme/produto/
serviço?” Se a resposta gerar uma 
vontade de se envolver com a 
ideia, você está no caminho cer-
to. (Se não, desapegue.) 

P or fim, quero listar algumas práticas que nos ajudam  
demais a ser criativo:

CRIATIVO

_ Encontre um novo jeito de 
abordar aquilo que já existe; 
adaptação é criatividade.

_ Deixe de lado seu ego. Uma  
boa ideia existe para servir sua 
audiência – não para mostrar  
o quanto você é inteligente.

_ Se for uma história que você  
estiver criando, para uma apre-
sentação, por exemplo, pense 
(como premissas) nos valores 
universais contidos ali, aqueles 
que provoam emoções, e em 
como eles podem se transformar 
numa trama.
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A Em Hollywood, a ideia 
manda. No entanto, nun-
ca esqueça que a criativ-

idade não está só em ter ideias. 
Ela aparece em todo o processo 
de execução, exatamente como 
em Hollywood. Ou só o roteiris-
ta seria criativo, e não o diretor, o 
produtor, o cinegrafista, os atores, 
o iluminador, o responsável pelos 
cenários, o figurinista, o monta-
dor etc. O mesmo vale para em-
presas: se seu produto for super-
criativo, mas a embalagem não 
for, a criatividade coletiva deixa a 
desejar. Lembre-se da Apple.

Dá para voltar a ser criativo? Sim. 
Sou prova viva disso, com mais 
de 20 mil trabalhos de storytell-
ing em mais de 20 anos. Eu en-
tendi que o lado “adulto demais” 
das empresas acabou estragan-
do a criatividade das pessoas, 
mas não é irremediável.

“É muito 
mais difícil 
ancorar  
um navio 
no espaço”

- Ana Cristina Cesar



 

fundou a Soap, primeira empresa de 
soluções de apresentações do Brasil,  
e a The Plot Company, dedicada ao 
storytelling. É cofundador do Master  
Talks, com Marcos Mion.
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